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Introdução 
A devastação das florestas nativas no Brasil está 

levando à extinção de muitas espécies, além de provocar 
incalculáveis prejuízos à população, por forçar o 
desenvolvimento de desequilíbrios ecológicos, para os 
quais nós não fomos preparados. Supostamente, um dia, 
o povo brasileiro atingirá um nível de consciência, a 
respeito desses fatos, agudo o suficiente para sensibilizá-
lo e levá-lo a tomar medidas que reduzirão para limites 
toleráveis os efeitos deletérios do desequilíbrio 
ecológico. 

As leguminosas de porte arbóreo vêm sendo 
amplamente utilizadas em trabalhos de recuperação de 
áreas degradadas por apresentarem sistema radicular 
profundo, crescimento rápido, tolerância à acidez do solo 
e estresse de temperatura, como também por 
contribuírem com deposição de matéria orgânica de 
baixa relação C/N [1]. 

O mulungu (Erythrina velutina Willd.), também 
conhecido como suinã, bico-de-papagaio, canivete, 
corticeira e sananduva, pertencente à família Fabaceae 
(Leguminosae- Papilionidae) é uma árvore de grande 
resistência à seca, apresentando rusticidade e rápido 
crescimento, podendo ser usada para recuperação de 
áreas degradadas. Na época da floração, que ocorre entre 
os meses de setembro/outubro, a árvore apresenta-se, no 
semi-árido, desfolhada, porém, completamente florida, 
proporcionando, dentro do contexto da paisagem seca, 
um quadro de explosão de vida, sendo registrada, com 
frequência, a presença de diversas aves para 
alimentarem-se, não só do néctar, mas, também, de 
partes da própria planta. Sua madeira é leve e pouco 
resistente a agentes agressivos, com expressiva utilização 
no artesanato para confecção de tamancos, brinquedos, 
caixotes, dentre outros [2]. 

Com relação ao processo germinativo das sementes 
desta espécie, o mesmo é desconhecido e de importância 
crucial para auxiliar nos programas de produção de 
mudas para reflorestamento ou repovoamento de áreas 
onde sua exploração ocorreu de foram intensiva, na 
arborização urbana e como fonte de renda para os 
pequenos artesões. 

A utilização do teste de germinação é fundamental 
para o monitoramento da viabilidade das sementes em 
bancos de germoplasma, antes e durante o 
armazenamento. No entanto, o conhecimento atual sobre 

as técnicas de monitoramento é limitado, concentrando-
se, principalmente, em plantas de interesse agrícola. 
Pouco se conhece acerca das condições para germinação 
da maioria das sementes de espécies silvestres [3]. Lotes 
de sementes que possuem algum tipo de dormência 
podem ter a sua viabilidade subestimada quando são 
obtidos baixos valores de porcentagem de germinação. 
Dessa forma, metodologias para a superação de 
dormência são importantes, particularmente, para o 
monitoramento da viabilidade de sementes [4]. 

Em laboratório, foram desenvolvidos diversos 
métodos, visando à quebra da dormência por 
impedimento a entrada de água, como a escarificação 
mecânica e química, a embebição das sementes em água 
e tratamentos com altas temperaturas, sob condição 
úmida ou seca [5]. 

Desta forma, a presente pesquisa teve por objetivo 
desenvolver metodologias adequadas para a superação da 
dormência de sementes de mulungu para viabiliza a 
produção de mudas. 
 
Material e métodos 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação 
pertencente ao Laboratório de Análise de Sementes do 
Departamento de Fitotecnia do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, em Areia-
PB. 

As sementes de mulungu foram coletadas no solo, 
embaixo de árvores matrizes distribuídas em diferentes 
fragmentos florestais na cidade de Areia - PB a 
6°58’12’’S e 35°42’15’’W. A região encontra-se numa 
altitude de 574,62 m, com temperatura média anual entre 
23-24ºC e precipitação de 1.400 mm. 

Após a coleta, os frutos foram levados para o 
laboratório para realização do beneficiamento manual. 
Em seguida, as sementes foram submetidas aos seguintes 
tratamentos: testemunha - sementes intactas (T1); imersão 
em ácido sulfúrico concentrado por 10 (T2), 20 (T3), 30 
(T4) e 40 minutos (T5); escarificação manual com lixa 
d’água n.80 (T6); escarificação manual com lixa d’água 
n.80 + imersão em água por 12 (T7), 24 (T8), 36 (T9) e 48 
horas(T10). 

Após a aplicação dos tratamentos efetuou-se a 
semeadura em bandejas plásticas perfuradas no fundo, 
com dimensões de 29 x 22 x 10 cm de comprimento, 
largura e profundidade, respectivamente, utilizando-se o 
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substrato areia esterilizada. O efeito dos tratamentos foi 
avaliado por meio de testes de emergência e vigor (índice 
de velocidade de emergência - IVE). 

Emergência - foram utilizadas 100 sementes por 
tratamento, divididas em quatro repetições de 25. As 
contagens do número de sementes emergidas iniciaram-
se aos três e estenderam-se até os 15 dias após a 
semeadura, considerando-se como critério de avaliação, 
as plântulas que apresentavam os cotilédones acima do 
solo, com os resultados expressos em porcentagem. 
Índice de velocidade de emergência (IVE) - realizou-se 
contagens diárias das plântulas normais emersas durante 
15 dias e o índice foi calculado conforme a fórmula 
proposta por Maguire [6].  

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente ao acaso, cujos dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância pelo teste F e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 

Resultados 
Os resultados para porcentagem e índice de velocidade 

de emergência (IVE) das sementes de mulungu estão 
apresentados nas (Fig. 1A e B) 

De acordo com os dados da Fig. 1A observou-se que 
as sementes não escarificadas (T1) apresentaram as mais 
baixas porcentagens de emergência de plântulas (5%), 
seguidas por aquelas submetidas a imersão em ácido 
sulfúrico concentrado por 10 minutos (T2). O tratamento 
de escarificação manual com lixa d’água n.80 (T6) 
proporcionou as maiores porcentagens de emergência. 

Quanto ao índice de velocidade de emergência (Fig. 
1B), os maiores valores foram obtidos com os 
tratamentos T6 (escarificação manual com lixa), T7, T8, 
T9 e T10 (escarificação manual com lixa + imersão em 
água por 12, 24, 36 e 48 horas, respectivamente). Mais 
uma vez, constatou-se que os menores resultados 
ocorreram com as sementes do tratamento T1 
(testemunha - sementes intactas), seguidas por aquelas do 
T2 (imersão em ácido sulfúrico por 10 minutos). 

Os tratamentos de imersão em ácido sulfúrico 
concentrado por períodos de 10 (T2), 20 (T3), 30 (T4) e 
40 minutos (T5) não foram eficientes na superação da 
dormência das sementes de mulungu, pois não 
conseguiram aumentar nem uniformizar a emergência 
das plântulas. 
 
Discussão 

Quanto à porcentagem de emergência, os dados 
obtidos no presente trabalho contrariam as informações 
de Lorenzi [2] quando relatou que as sementes de 
mulungu emergem entre 10 a 25 dias, sendo que a taxa 
de germinação é alta, sem que precise utilizar 
tratamentos pré-germinativos. Na presente pesquisa, as 
sementes que não foram submetidas a tratamentos para 
superação da dormência apresentaram germinação em 
torno de 5%. 

Os resultados mostraram que a escarificação 
mecânica, seguida ou não de embebição foi o tratamento 
mais eficaz em romper o tegumento das sementes de 
mulungu. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Nassif & Perez [7] quando observaram que os 
tratamentos de escarificação mecânica, punção do 
tegumento na região oposta à emissão da radícula e a 
abrasão com lixa de papel foram responsáveis pelas 
maiores porcentagens de germinação de sementes de 
Pterogyne nitens Tul. 

Ficou evidente nessa espécie, que a dormência das 
suas sementes parece estar bastante relacionada à testa 
das mesmas e que a escarificação mecânica, mediante 
escarificação manual do tegumento, foi um método 
bastante eficiente na superação da dormência. No 
entanto, não se pode afirmar as causas fisiológicas da 
existência da dormência nas sementes dessa espécie, 
assim como na maioria das leguminosas. Em vários 
trabalhos, a escarificação mecânica foi empregada, com 
sucesso, na superação da dormência das sementes de 
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong [8,9], 
Cassia grandis L. e Samanea saman Merrill . 
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Figura 1. Emergência (%) e índice de velocidade de emergência (IVE) de plântulas de mulungu, oriundas de sementes 
submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos. Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
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